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RESUMO: Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss, a espinheira-santa verdadeira, é largamente utilizada 
para tratamento de gastrites e úlceras estomacais. O seu valor terapêutico é atribuído principalmente 
aos polifenóis (flavonóides e taninos) e triterpenos. Os polifenóis são bastante estudados e estão 
relacionados à atividade antioxidante exercida pela planta. Existem vários métodos para avaliar a 
atividade antioxidante, a qual pode ser medida a capacidade antioxidante total utilizando o método 
de formação do complexo fosfomolibdênio e a atividade antioxidante em relação à redução de um 
radical, utilizando-se o DPPH (2,2-difenil-1-picrilhidrazila). A atividade antioxidante das folhas de 
espinheira-santa seca em diferentes temperaturas foi avaliada, visando verificar a possível influência 
das temperaturas de secagens e seu poder antioxidante. Foram utilizadas cinco temperaturas (40, 
50, 60, 70 e 80 ºC) e uma temperatura de secagem de rotina, de um produtor/beneficiador de plantas 
medicinais. As menores temperaturas apresentaram as maiores atividades antioxidantes. 

Unitermos: Maytenus ilicifolia, Celastraceae, temperatura de secagem, antioxidante, DPPH, 
fosfomolibdênio.

ABSTRACT: “Antioxidant activity of  “espinheira-santa” - Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss., 
leaves dried in different temperatures”. Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss, the true “espinheira-
santa” is widely used for treating gastritis and stomach ulcers. Its therapeutic values are due mainly 
polyphenols (flavonoids and tannins) and triterpens. Polyphenols are largely studied and they 
are related to the antioxidant activity of the plants. There are several methods for evaluating the 
antioxidant activity, which can measured the total antioxidant capacity through the formation of a 
phosphomolybdenum complex and the antioxidant activity related to the reduction of one radical, 
using the DPPH (2,2-diphenyl-1-picrylhydrazyl). The antioxidant activity of “espinheira-santa” 
dried leaves in different temperatures was measured in order to evaluated the possible influence of 
drying temperatures under its antioxidant power. Five temperatures used were (40, 50, 60, 70 and 
80 ºC) and a drying routine of medicinal plants as well. Lower temperatures showed the highest 
antioxidant activities. 

Keywords: Maytenus ilicifolia, Celastraceae, drying temperature, antioxidant, DPPH, 
phosphomolybdenum.

INTRODUÇÃO

	 Maytenus ilicifolia Mart. ex Reiss, a espinheira-
santa verdadeira, é uma planta nativa da região do sul 
do Brasil, utilizada principalmente para o tratamento 
de gastrites e úlceras estomacais. O nome espinheira-
santa é devido às folhas possuírem bordas com espinhos 
e propriedades medicinais (Magalhães, 2002). Estas 
apresentam diversas substâncias químicas que lhe confere 
as propriedades terapêuticas, como triterpenos e os 
polifenóis (flavonóides e taninos) (Xavier & D’angelo, 

1996; Cordeiro et al., 1999; Carvalho et al., 2008; Marliére 
et al., 2008). Os polifenóis atuam como captadores de 
radicais livres e têm despertado grandes interesses por 
possuírem a propriedade de impedir ou minimizar o 
estresse oxidativo causados pelos radicais livres (Lien 
et al., 1999; Morais et al., 2009; Rocha et al., 2007). As 
espécies reativas de oxigênio (ERO) possuem um elétron 
desemparelhado na última camada de valência e atacam as 
biomoléculas, como proteínas, lipídeos e ácidos nucléicos, 
podendo originar várias distúrbios, como envelhecimento 
precoce, processos inflamatórios, disfunção cerebral, 
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doenças do coração, câncer e outros danos (Prieto et al., 
1999; Lu & Foo, 2001; Choi et al., 2002).
	 Existem vários métodos para avaliar a atividade 
antioxidante, como o método de formação do complexo 
fosfomolibdênio ou a atividade antioxidante em relação 
à redução de um radical, como o DPPH (2,2-difenil-1-
picrilhidrazila) (Brand-Williams et al., 1995; Huang et 
al., 2005; Vicentino & Menezes, 2007; Rodríguez et al., 
2008; Fonseca et al., 2009; Mosquera et al., 2009; Rebelo 
et al., 2009). Nesse ensaio, o resultado pode ser expresso 
em IC50, que é a concentração necessária do antioxidante 
para reduzir em 50% o radical DPPH, sendo que quanto 
menor o IC50, maior a atividade antioxidante do material 
ou em poder antiradical, que é a relação inversa de IC50 
(1/ IC50). Devido à complexidade das substâncias químicas 
presentes é necessário fazer a avaliação da capacidade 
antioxidante da planta pelo menos por dois métodos (Choi 
et al., 2002).
	 No agro negócio, a planta logo após a colheita 
deve passar pelo processo de secagem, a fim de retirar a 
água e impedir as reações de hidrólise e o crescimento 
de microorganismos. A Organização Mundial de Saúde 
(OMS) (WHO, 2003) recomenda que as plantas medicinais 
sejam secas em temperaturas inferiores a 60 °C evitando 
perda de material volátil e degradação de princípios ativos. 
De acordo com alguns autores (Correa Junior et al., 1994; 
Reis & Silva, 2004) a temperatura máxima para a secagem 
é de 40 °C, porém, a temperatura de 80 °C foi recomendada 
para a secagem de camomila (Borsato, 2003). Julkunen-
Tiito & Sorsa (2001) estudando o efeito dos métodos 
de secagem para flavonóides, taninos e salicilatos do 
salgueiro observaram que o calor empregado nas secagens 
(60 e 90 ºC) pode determinar mudanças na composição dos 
fenólicos, com exceção da apigenina-7-glucosídeo. Para os 
flavan-3-óis, (+) catequinas e taninos condensados o calor 
causou forte decomposição (a 60 ºC, diminuição de 40% 
e a 90 ºC, de 79% em relação às folhas frescas). Existem 
controvérsias quanto ao processo e neste contexto, estão os 
agricultores ou beneficiadores das plantas medicinais que 
realizam a secagem, muitas vezes, em temperaturas sem o 
controle devido ou na temperatura inadequada ao princípio 
ativo. As plantas medicinais são sensíveis ao processo de 
secagem e as temperaturas a que são submetidas podem 
causar alterações na quantidade e qualidade dos princípios 
ativos, principalmente nos teores de óleo essencial, porém 
no geral, temperaturas entre 40 °C e 60 °C são as mais 
indicadas independentes do método de secagem (Melo et 
al., 2004; Blank et al., 2007). 
	 O objetivo deste trabalho foi verificar a influência 
da temperatura de secagem das folhas de espinheira-santa 
na capacidade antioxidante. 

MATERIAL E MÉTODOS

Material botânico

	 Ramos e folhas de Maytenus ilicifolia, cultivados 
a pleno sol, foram coletados no município de Araucária-
PR, nos meses de janeiro a março de 2006, secas em escala 
agroindustrial em temperaturas de 40, 50, 60, 70, 80 °C 
e conforme a rotina de secagem de um beneficiador de 
plantas medicinais (até 90 °C). As folhas foram secas até 
6% de umidade (Farmacopéia Brasileira, 2003), trituradas, 
passadas por tamis de 1,4 mm de abertura e extraído com 
etanol e na seqüência com água. Reunido os extratos, 
evaporados em Banho-maria a 60 ºC até secura. Um 
exemplar da exsicata encontra-se depositado no Herbário 
do Departamento de Botânica da UFPR sob o n.º 53031.
	
Método fosfomolibdênio

	 Fração de 0,3 mL da amostra em solução aquosa 
a 200 µg/mL, acrescentou-se 3 mL do reativo (molibdato 
de amônio 4 mM, fosfato de sódio 28 mM, ácido sulfúrico 
0,6 M). Os tubos foram fechados hermeticamente 
e levados ao banho-maria a 95 °C por 90 min. após 
resfriamento foi feita a leitura em espectrofotômetro UV 
a 695 nm, utilizando como branco 0,3 mL água e 3 mL do 
reativo. As substâncias referências utilizados foram ácido 
ascórbico e rutina a 200 µg/mL. Para efeito de cálculo, o 
ácido ascórbico foi considerado como 100% de atividade 
antioxidante. 
% Ativ. antioxidante = Absorvância amostra - absorvância 
branco x 100/absorvância ác. ascórbico - absorvância 
branco (Prieto, Pineda e Aguilar, 1999).

Método DPPH

	 O método é baseado na metodologia de Blois 
(1958) e Brand-Williams et al. (1995), utilizando o radical 
estável DPPH• que sofre redução pelos antioxidantes com 
mudança de coloração violeta para amarela, proporcional 
à concentração da substância redutora da amostra.
	 A uma fração de 3 mL da amostra a 50 µg/mL 
em etanol p.a. foi adicionado 0,1 mL de DPPH a 1 mM. A 
leitura foi realizada em espectrofotômetro UV em 517 nm. 
A amostra foi homogeneizada rapidamente e a leitura feita 
a cada 5 min até estabilização do resultado.
	 Soluções etanólicas das amostras foram 
preparadas nas concentrações de 0,625 a 10 µg/mL. A 3 mL 
da solução foi adicionado 0,1 mL de DPPH a 1 mM. Como 
controle foi utilizado 3 mL de etanol e 0,1 mL de DPPH. 
Após 30 min foi efetuada a leitura em espectrofotômetro 
UV a 517 nm. A determinação do IC50 foi feita através da 
fórmula: % Atividade antioxidante (Ativ. Antiox.) = 100 - 
(Abs. Amostra - Abs. Branco) x 100/Abs Controle. Com 
os valores obtidos foi construído um gráfico de % Ativ. 
antiox. x concentração em µg/mL. 
	 Para o cálculo do IC50 foi utilizada a equação 
da reta, substituindo o valor de y por 50 para obtenção 
da concentração da amostra com capacidade de reduzir 
50% do DPPH. Para o cálculo do IC50 das substâncias 
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referências, o ácido ascórbico (AA), foi utilizado nas 
concentrações de 0,078 a 5 µg/mL em etanol; a rutina nas 
concentrações de 0,625 a 10 µg/mL.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	 De acordo com a classificação de Brand-Williams 
et al. (1995) a espinheira-santa apresenta uma cinética de 
reação intermediária, com um tempo de trinta minutos 
para a descoloração máxima de DPPH. O resultado da 
atividade antioxidante em relação ao radical DPPH está 
demonstrado de duas maneiras: Poder antiradical e como 
IC50 - concentração capaz de inibir 50% do DPPH. O 
resultado do poder antiradical (Tabela 1) demonstrou que 
a temperatura de 40 ºC (menor temperatura utilizada no 
experimento) obteve a maior atividade antioxidante dentre 
as amostras analisadas, mas inferior aos padrões de rutina 
(0,320) e de ácido ascórbico (2,272). O ácido ascórbico é 
uma substância referência bastante utilizada nas análises 
de atividade antioxidante pela capacidade de reduzir 
rapidamente o DPPH e a rutina, um flavonol heterosídico 
derivado da quercetina com substituição na posição 3 
(3-O-rutinosídeo-quercetina). Na secagem de rotina de um 
produtor o aumento de temperatura foi gradual, atingindo 
90 ºC no final do processo e a atividade antioxidante foram 
maiores que na secagem a 80 ºC, provavelmente devido 
ao escalonamento da temperatura do ar de secagem, 
possibilitando uma saída de água das plantas mais branda 
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que na secagem de rotina, que foi mantida a temperatura 
de 80 ºC durante o processo. 
	 Na medida de IC50, que expressa a quantidade de 
antioxidante necessária para reduzir em 50% a concentração 
inicial de DPPH, os valores obtidos foram de 4,02 µg/mL à 
temperatura de 40 ºC a 7,07µg/mL à 80 ºC, o que significa 
que serão necessários 4,02 µg/mL de espinheira-santa seca 
a 40 ºC para a redução de 50% do DPPH, enquanto que 
para a planta seca a 80 ºC serão necessários 7,07 µg/mL 
para que aconteça a mesma redução do radical e portanto 
uma atividade antioxidante menor que na secagem a 40 
ºC. 
	 No método de fosfomolibdênio, que mede 
a capacidade antioxidante total, também, houve uma 
diminuição com o aumento da temperatura de secagem. Os 
resultados estão de acordo com Pessuto (2006) que obteve 
30% de atividade antioxidante para o extrato bruto. 
	 A espinheira-santa mostrou possuir uma boa 
atividade antioxidante e neste trabalho verificou-se que 
a temperatura utilizada para a secagem das folhas de 
espinheira-santa influencia na atividade antioxidante 
da droga vegetal, diminuindo seus valores conforme se 
aumenta a temperatura. A temperatura de 40 ºC mostrou-se 
mais eficaz na secagem das folhas de espinheira-santa, pois 
os valores de atividade antioxidante foram os maiores. É 
importante enfatizar o controle da temperatura na secagem 
das folhas de espinheira-santa, evitando alteração na 
qualidade e na eficiência terapêutica da planta.

Temp.
DPPH Fosfomolibdênio

IC50 - µg/mL Poder antiradical
Ativ. antiox. 
(% ± DP)1 DMS-Teste (95%)

40 °C 4,02 0,248 36,86 ± 0,79 a
50 °C 4,77 0,210 36,14 ± 0,78 ab
60 °C 5,88 0,170 34,67 ± 0,44 bc
70 °C 5,66 0,176 34,26 ± 0,68 c
80 °C 7,07 0,141 29,55 ± 3,55 e
Rotina 6,69 0,149 31,74 ± 2,23 d

Padrão rutina 3,12 0,320 25,64 ± 3,74 ..
Padrão AA 0,44 2,272 100,00 ± 1,33 ..

Tabela 1. Atividade antioxidante de espinheira-santa seca em diferentes temperaturas.
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